
PLANO DE AULA 

 

IDENTIFICAÇÃO 

INSTITUIÇÃO: INSTITUTO BRASILEIRO DE MEDICINA E REABILITAÇÃO - 

IBMR 

CURSO: PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICANÁLISE 

DISCIPLINA: "INTERSEÇÕES E ATUALIDADES” 

PROFESSORA: MANOLA VIDAL. 

PRIMEIRA AULA  DIA 8/06 

DURAÇÃO: 2,5 HORAS 

TEMA DA AULA 

“ARTICULAÇÃO ENTRE O CONCEITO DE GÊNERO E A TEORIA 

PSICANALÍTICA” 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO PRINCIPAL:DEMONSTRAR OS PROCESSOS DE ELABORAÇÃO 

TEÓRICA ATRAVÉS DE DIFERENTES LINHAS DE INVESTIGAÇÃO SOBRE A 

APROPRIAÇÃO PSICANALÍTICA DO CONCEITO DE GÊNERO 

OBJETIVOS SECUNDÁRIOS: 

- APRESENTAR O CONTEXTO SÓCIO-HISTÓRICO NO QUAL A TEORIA 

SOCIAL E OS ESTUDOS SOBRE GÊNERO TENSIONAM O CAMPO 

PSICANALÍTICO A PARTIR DA PROPOSTA DE UTILIZAÇÃO 

DOMESMOENQUANTO CATEGORIA ANALÍTICA (JOAN W. SCOTT) E 

PERFORMATIVIDADE (JUDITH BUTLER). 

- EXPOR A DIFERENCIAÇÃO ENTRE O GÊNERO, O SEXO E O SEXUAL. 



-ARTICULAR OSCONCEITOS DE JONH MONEY (PAPEL DE GÊNERO), RALPH 

GREENSON (SIMBIOSE E DESIDENTIFICAÇÃO)E ROBERT STOLLER 

(IMPRINTING E IDENTIDADE DE GÊNERO). 

-CONHECER A METAPSICOLOGIA DO CONCEITO DE GÊNERO EM JEAN 

LAPLANCHE. 

- EXPOR O TRABALHO DE JESSICA BENJAMIN SOBRE O 

RECONHECIMENTO, A DESTRUTIVIDADE E O ESPAÇO TRANSICIONAL . 

-APRESENTAR A DISCUSSÃO SOBRE A DESCONTRUÇÃO DA FUNÇÃO 

PATERNA : FUNÇÃO PATERNA OU FUNÇÃO TERCEIRA? 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

AULA EXPOSITIVA E INTERATIVA, CONTEMPLANDO: 

-MOBILIZAÇÃO E LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS 

ALUNOS. 

-APRESENTAÇÃO DOS CONCEITOS ALUSIVOS AO TEMA E AOS OBJETIVOS 

DA AULA. 

-SISTEMATIZAÇÃO E SÍNTESE A PARTIR DA EXPOSIÇÃO DO CONTEÚDO 

CONDENSADO EM POWER POINT. 

 

AVALIAÇÃO: 

 

DIVISÃO DA TURMA EM GRUPOS COM DISTRIBUIÇÃO DE PEQUENOS 

TEXTOS PARA DISCUSSÃO E CONFRONTAÇÃO DE PONTOS DE VISTA 

APRESENTADOS . 
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